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INTRODUÇÃO: 

Esta pesquisa de caráter teórico-prático visa estudar processos de criação / atuação, 

partindo da perspectiva do corpo-imaginação desenvolvida pelo ator e diretor russo Michael 

Chekhov, tomando como campo de experiência o conto O búfalo, de Clarice Lispector, a ser 

transposto à cena em um experimento cênico, numa livre adaptação da obra literária. 

Enquanto investigação de linguagem, exploramos as possibilidades da cena teatral em  

diálogo-tensão com a linguagem audiovisual e outros meios midiáticos, por meio de 

vídeos-experimentos em ecoperformance, num modelo “híbrido” da cena que adquiriu novos 

significados ao longo e após o período da pandemia de Covid-19. Tendo assim este projeto 

como pano de fundo a crise ambiental e climática global, problematizamos artisticamente o 

Antropoceno.  

RESULTADOS 
Explorando ecoperformances em público, foram gravados vídeos que compõem um 

roteiro à parte da dramaturgia da cena presencial, em edições que aparecerão em projeções e 

outras maneiras no experimento cênico. Dessa forma, amplia-se o papel do vídeo gravado, 

que por si só já compõe uma cena (virtual), mas que junto à cena presencial compõe outra 

linguagem.  

As ecoperformances realizadas se somam às demais experimentações realizadas ao longo do 

processo e operam como laboratório de imagens-sensações frente ao público. Para quem vê, 

transparece ser um resultado, um final, e não um meio, ainda um processo. Mas para quem 
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faz, é mais um espaço laboratorial de descobertas que traz outras perspectivas acerca da 

pesquisa - tanto do conto, da temática ambiental, quanto da forma com que se aplica os 

fundamentos básicos de Chekhov sobre o corpo cênico de maneira expandida - dialogando 

com os preceitos da ecoperformance enquanto linguagem e perspectiva artística. 

Esses compartilhamentos públicos proporcionaram também conexões com pessoas de outros 

cursos e realidades, como alunes das Ciências 

Sociais, Engenharia Química e funcionários 

terceirizados da limpeza, vendedores e clientes 

da feirinha no PB, ampliando aportes da 

recepção, além de fortalecer parcerias de colegas 

do próprio IA, como Artes Visuais, Dança, 

Midialogia e Música. 

Somam-se aos experimentos performáticos, as 

experimentações, improvisações e composição cênica a partir do conto de Clarice em 

contraponto com fundo temático da pesquisa. Como resultado, o material foi organizado na 

forma de um estudo cênico presencial e de uma dramaturgia, ambos em processo de 

finalização.  

DISCUSSÃO 
Linguagens - ecoperformance e o hibridismo da cena: virtualidade vs presença 

Enquanto investigação de linguagem, a pesquisa explora as possibilidades do ator na 

cena contemporânea, explorando as fronteiras do performativo, do épico-narrativo, das 

metamorfoses do corpo, da representação, assim como do caráter presencial da cena teatral e 

o virtual, das formas de manifestações de vídeo e audiovisual em um diálogo-tensão. Até 

quando teatro é teatro? Que aspectos cênicos a virtualidade pode trazer? A virtualidade 

sustenta, potencializa a presença ou disputa com ela? Virtualidade é presença? Elas se 

retroalimentam ou se anulam? Em que medida a imaginação se aproxima do virtual, em sua 

imaterialidade? Como o corpo do ator responde a essas exigências conectando-o com a 

imaginação?  

METODOLOGIA  
Chekhov: imaginação real ou virtual? 
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Em meio a tais questionamentos, a pesquisa apoia-se nos fundamentos do trabalho de 

atuação propostos por Michael Chekhov,  

especialmente no seu livro Para o Ator, um guia uessencialmente prático, um guia para o ator 

como criador, escrito em inúmeros exílios durante a conturbada primeira metade do século 

XX. Chekhov imaginava o “teatro do futuro” com bases espirituais, e nem sequer sonhava 

com fibra ótica, chamadas de vídeo online, projeção e telas de celular. Buscava as bases para 

um teatro no qual a presença máxima era o corpo investido pela força da imaginação. 

Chekhov nos ajuda a refletir sobre heranças do teatro, mas nem por isso é “antigo”: ele nos 

guia na busca de raízes para fazer o de agora, nem por isso inovador, mas novo, enquanto 

exploração genuína do ofício. 

Do ponto de vista do teatro do futuro, como eu tento imaginá-lo, tudo se tornará mais 
e mais espiritualizado, no sentido de um espírito concreto. Se nosso corpo físico não 
se desenvolve, ele se tornará mais nosso inimigo do que nosso amigo. Precisamos de 
fazer um esforço para separar nosso corpo físico, com suas habilidades e 
incapacidades, da nossa alma artística que é tão rica em cada um de nós, tão cheia de 
desejos para criar isso ou aquilo. Se pudermos separar nossa alma do nosso corpo por 
um momento no nosso pensamento, veremos quão diferentes são esses mundos. 
(Chekhov, M. The future Theatre)1 

(…) O ator do futuro não deve apenas encontrar outra atitude em relação ao seu corpo 
físico e à sua voz, mas a toda a sua existência no palco no sentido que o ator, como 
artista, (...) deve ampliar seu próprio ser por meio de sua profissão.2 

Assim, mistura-se a arte de encenar o impossível, brincá-lo, com as possibilidades 

concretas que um conceito que soa tão abstrato - a virtualidade - proporciona, mas que é 

inegável por ser completamente presente, dominante, que tem reverberações 

histórico-sócio-políticas, econômicas e técnicas que ajudam a sustentar o capitalismo fóssil, 

tardio, e talvez por isso sim antigo, obsoleto. Portanto, mais do que já sabemos, talvez 

devamos repensar o fazer da vida, e nem tanto repensar o teatro, que se revitaliza por si. 

Uma pesquisa teórica que culmina num fazer cênico artístico concreto, mas que se mistura 

nesse sentido com a imaterialidade do virtual, senão com a imaterialidade da imaginação. 

Uma pesquisa entre planos. Alma, corpo. 

Uma pesquisa prática, e por isso concreta - do corpo, da vivência, do experimentar no espaço 

físico - relacionados com o abstrato das ideias que se projetificam na sola dos pés e na voz, 

compondo uma arte que pede o inconcreto, o absurdo, o irreal que é o imaginar, o viver em 

outro espaço, em outro tempo, habitando ou sendo habitado por outros corpos-almas. Mistura 

2 Id. 

1 CHEKHOV, Michael. The future Theatre, 15 de dezembro de 1941. Arquivo original dos registros de Deirdre Hurst e 
Beatrice Straight, disponível em https://collections.uwindsor.ca/chekhov/item/1081, acesso 23/04/2024. Tradução nossa 

XXXIII Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP - 2025 



de materialidades da cena com as in-concretudes da vida. Buscando meios intangíveis para 

tornar tangível. Porque nem uma nem outra é só feita de matéria. 

Uma pesquisa imaginária-virtual/concreta-presencial, tendo-se O búfalo, de Clarice Lispector 

como mote e tela onde desembocam os aprendizados adquiridos durante o processo de 

pesquisa. Cria-se enfim um conto-cena como um exercício para desvendar como uma visita 

ao Jardim Zoológico - como no conto de Clarice -  pode nos ensinar a odiar, nos ensinar a 

amar, virtualizando a materialidade das palavras, imaginando-corporeificando as 

impossibilidades do teatro. 

CONCLUSÕES 
O lugar que habita a imaginação, um outro mundo, não físico, virtualizado, mas tão real 

quanto, e que provém de um estado pleno de presença, numa mistura contraditória acaba 

perdendo lugar ao que nos tira a presença? - a virtualidade do mundo do celular, da fibra 

ótica, da internet, da tela, das luzes, dos pixels. O hibridismo entre linguagens acaba sendo 

também um hibridismo da existência, um ciborguismo que transita entre uma virtualidade 

(imaginada?) presencial e uma presença (virtualizada?) irreal… Qual o lugar das Artes da 

presença num mundo dominado pela virtualidade dos meios?  
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